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■ SEMINÂRIO EM MONTREAL

As comemoraçôes dos quinhentos a nos 
de descobrimento da América terâo 
uma abordagem diferente com a reali- 

zaçâo de um seminârio que esté sendo or- 
ganizado pela Universidade de Montreal. 
“Le Cinq Centième Anniversaire de La 
Rencontre entre L’ Ancien et le Nouveau 
Monde - 500 a nos de Encontro entre o 
Velho e o Novo Mundo” vâo levar a visâo 
indlgena para o debate. Descobertos, colo- 
nizados e aculturados ao Iongo da Histôria,

povos indfgenas de todo o mundo terâo 
uma oportunidade ünica de externar seus 
pontos de vista. Dois tndios Kaiapôs, Turiâ 
e Pangrâ, foram convidados a partieipar do 
encontro. Eles nâo falam português e serâo 
acompanhados pelo antropôlogo norte- 
americano Terence Turner. Serâ uma 
oportunidade ünica dos fndios brasileiros 
explicarem seus sentimentos sobre uma 
Histôria da quai estiveram, quase sempre, 
a reboque.

INUIT: QUANDO A 
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VIDA POLAR
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do Rio de Janeiro estarâ abrigando, 
a partir de 04 de j unho prôximo, mais 
do que um simples evento cultural 
dentro da programaçâo da Conferên- 
cia das Naçôes Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento. A ex- 
posiçâo “Masters of the Artie - Mes- 
tres do Ârtico” trarâ ao Brasil um dos 
mais belos acervos de obras de arte, 
premiado pela Organizaçâo das Na­
çôes Unidas (ONU) em 1989 durante 
as comemoraçôes do Dia Internatio­
nal do Meio Ambiente. Todo esse 
trabalho é realizado pelos Inuit, po- 
pulaçâo que habita uma das regiôes 
mais inôspitas do globo terrestre, o 
tirculo polar ârtico. Mais do que re- 
presentar cenas do cotidiano desse 
povo, que é canadense, russo (Sibé- 
ria), americano (Alaska) e da Groen- 
lândia, as obras sâo exemplos da 
profunda ligaçâo entre o homem e 
seu meio ambiente.

“Nossa terra é nossa aima”, di- 
zem os Inuit para justificar o fa to de 
suas obras serem, antes de tudo, um 
retrato de seu povo e do meio no quai 
vivem. O material utilizado na con- 
fecçâo de esculturas sâo um exemplo 
dessa integraçâo. O basalto, a serpen­
tina, a pedra-sabâo sâo minuciosa- 
mente trabalhados numa Clara 
constataçâo de que a arte imita a 
vida. Materials reutilizados do apro- 
veitamento de restos de caças, como 
chifres de caribu, ossos de baleia e 
marfim das presas de elefantes mari- 
nhos çompôem as obras. A terra do 
ârtico e todos os seres vivos que delà 
compartilham sâo temas de inspira- 
çâo para os Inuit além de fonte de 
conhecimento, de sabedoria, de espi- 
ri to e do passade desse povo.

Entre as principals atraçôes 
desse trabalho dos Inuit haverâ uma 
grande novidade. Um indio brasilei- 
ro e um artista Inuit deverâo realizar, 
a quatro mâos, algumas obras a se­
rem apresentadas durante a exposi- 
çâo. Além de intégrât as duas 
culturas, através de suas respectives 
manifestaçôes artisticas, o encontro 
entre os dois indigenes terâ um gran­
de beneficiado: o acervo do “Masters 
of the Artie” do quai esse trabalhos 
passarâo a fazer parte.


